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PUBLICAÇÕES-Escrito

s de interesse particular, 55 centavos por linha. Munch.

no .80 em ' s
s l ?Ubhca se as quartas teuas e sabados
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correio, acresce a importancia a dispender com ela¡
_dm-

AnimCios permanentes, Contrato esgiecml. A todos acresce o “ppp”.

i A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra- Não é da responsabilidade do soma¡ a doutrina dos do selo, sendo sempre contados porme das de corps. 10 e 8.

« da no começo de cada trimestre.
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[Felizmente o acto eleitoral nãó foi
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A:: _

intitilisado. A votação em lodo 'o

.
-:~

concelho deve ser a seguinte:

.

Egas Moniz, 12879 e dr. Tava-

res da Silva, 2:468, liberais; dr.

L.
-

I Costa Ferreira, i:674; dr. Barbo-

sa de Magalhães', i:59o edr.Jai-

me Silva, moniquico, 386. Sc-

'
, _v ..

i
É L' V i i

--_'-__
-":____

_----
nadotes: dr. Augusto de Castro,

' '
-íi - l

. .
independente,

igql; dr, Pedro
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de ta2ermos publicar na passa- "w-"Í
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l
sembleia de Luso, de que até á Anadia › 5 , , , 82 5 2 ,2 6 56

' *'

. , . - ho da ubliva .ão n70 havia ' , ' ' ' ' ' 94 333 3 1 [-0 9 9 0 9

O¡ acto_ eleitoral decorreu seus _e estranhos aQuem con- tantos ,de que de tantos diga maia_ an; 15038 ;gundo a! Amro _ . _ _ 564 765! 599 [37 F32¡ “44 u 62

com socêgo em todaaparte. seguiram levar arreatados, o quetantos sao. cada um dos candidatos o nu_ Estarreja . _ ,074 ,50.2 ,8922 478 395 _ _

' ' ~ '
- - '

mero de votos que obteve ali¡ 1 ' '
r

A nao sêrnum ou noutro iungidos pelo terror, só pelo Sim foi O medo O receio pelo quçmnesmomawtevede,
rumo_ _ _ _ _ . 455 2P, ,74 H 455 214 20

concelho, numa ou noutra terror ¡ungidos earreatados o pavô'r a “aquém mora¡ :galã:(àgêi:antãsàgg$fgâdoá
e: Mealhada. _ _ . 69¡ 8,“ 823 58 “9 “O m4

assembleia onde os adver° lhes deram o vom' _ mais acéntuada e carma-isa_
aoseicitos da coligação deino- O. do Bairro . . 610 665 839 83g' 132 - ..-

.r . cratico-liberal uma maior sOma Sever_ . . _ c _ 430 700 430 430 30° 300 30

    

  
Na assembleia da Gloria, - . . . ,

- - -
. ,da a uSilanimidade no seu . .

em pratica toda a especie ofuror da troca de listas e¡ má“ pexagemdo requinte, de V°t°9

delprocessos. o's antigos pro- das ameaças mais torpes ei quem os ¡evou até a¡ até es_

' cessos,paratazer vingar can- mesquinhas atingiu o seu¡sa baixem até essa humilha_

.. v r u
I e

- _ . , .

didaturas suas, que aliás não auge. So Visto. Mas feliz ção, até esse descredlm, até

i

conseguiram fazer valer, on- mente que tudo se viu e tu- . . ,

-
. as a miseria t ue esta terra - .

_

de a luta se estabeleceu en- do se arquivou. bêsrço doura'dà do SO¡ aum: dmeCYaUCO-!Ibemh 0 sr- df- Antonio, dando votos aos car- o desespêro das ¡,0st

. “e 05 Partldos organisados Na da Oiiveirinha, onde dador a cuja luz educamos 'latvrâres ga ::NÂO ::315 dentes republicanos do tempo lrealistasqegianais Chegou ao

'
V0 d O 0 u 0 cr' da propagandan, e estes, com ;muro dc fala¡- em chapeladas,

da Republica. nem SOmbfâ devíamos vencêr por deze- .

' -
. o sentimento do profundo ._ ,. ._

_

de desordem se manifestou. nas de votos, a falta de hs.. amor com quelhe queremos, ?trico-:Tionalistm
o sr. dr. L1331.1143“sin-,ida quebra de «pnnriprotestos

e outras acentuadas

“me wa'
CIPIOS' e 'C0"V¡CÇ085'› 01m' notas de febre em estado de

, Entre nós, isto é no cir- calisação por nossa parte e wma-,s lhes perdoará_
O _A I .

calo 13, praticaram os m0- a abundanCia de agentes do
Temos, pois, qile, apesar liarem os monarqmcos, numa demo_ Fomm ainda a mm“,

narquicos - regionais as coi outro lado, obraram prodi- Essa ÍTaQU_EZa, esse ab?“ de todas as ViolenCias, traqut- luta feroz contra os seus cor- procurar as actas da dação

' l A
“mento de anlmol esse de“- bermas, torpêzas, veniagas, c regionarios de ontem. com o Em de as “darem.

sas mais espantosas para, gios. Correu dinheiro, de- _ p _ , o
_

vença.. Começandp por pro.: ram_se roupas, deu_se cal- ?um moreàl, prtaiiCOU-_Se_ al l_ “111815 dates empregadas pelOSl O' moralidade. . . regional, Agora pretende á falta

-› . -- ' l __ - _ nimi os eon em inimi Os c ama os monar 'co- e 'o--a anto ob 'r l - ê ' ¡-

_pônacordog que estabelece çado, escancai'aram Se os E. › g . qui r gi qn riãas de melhor, ro tmb “of

rain'em A ued ..e Sever to- ortais das tocandas de on- de semp-re,.odiados uns dos nali'st.xs, o triunfo moral e
.

;param cãmm-:migsóg ,que ge o'vinho correua iorros de outros, deram-se as mãos politico dos democratico-Ji- O resultado da eleição de ffàíodeãmtgtuedate _firmado

'firmaram cam os.. seus no_ inundação, e assm¡ nas res- agora para arredar do parla~ berais for importante, orçando Estarreia añnou os nossos ad tudo :e sem:: entico. De

mes, we que se negam agora tantas_ mento um homem _que é um por 909 votos nos candida- versarios aoponto de fazerem 1 lhes ossa sersirgqge nada

a validar_ E' o cumulo da tal_ O que Dam S¡ não po filho ilustre deSÍêl Cidade, que tos mais votados. aii uma intriga' terrivel .contra umapvêz mais ' e nem“”

ta de seriedade e honestida- mam leva¡ poramor ou 5h“- tanto lhe deve rá, por que Ame.ontemánoite queima.. os srs. dr. Egas Moniz, dr. _ "

de politica. Mas são assim! patia á causa, era por esta esse homem gosa dum pres- ram_se aí foguetes cerebrando Abreu [31'0er e dr. Barbosa dc NÓS dll'emos no proximo

Esse acordo foram eles maneira que O consegumm tigio que lhes faz sombra e o Yendmemo da “sta msm“- Magalhaes.
numero do Campeao. No pre-

quem o propoz e com ele Houveaté quem iogasse nao deixará meãrar aspira- qmcê, no cpqçelho_ FO¡ .um Parece queosr. conde dt: sente suplemento queremos

ficaram OS NOSSOS preiudica- com o nome do sr_ dr_ Bar.. ções _llegltlmas um _grppo _gaudio preCipitado. Perdiam Aguçdai vendo ah a sua Calls“ apenas fia¡ ao_ ¡eltor a nOllCla

dos_ Mas mantéemmo hon_ bosa de Magalhães, certo audaCioso em desprestigio e ¡,.5, àquelas horas, em toda a perdida, provocou medidas do_n0sso triunfo, que' se

mdamente. _ das simpatias destepara fazer nodesproveito dos mais e- unha, nao salvando um só dos preventivas, como _foi a eXI- verifica pelo mapa que aglma

F0¡ bom? FO¡ mau? Mais
gitimos direitos e dos mais seus nomes_ . gemia de responsabilidades a tranSCfeVemos.

meternasurnasaslistas
adver- r . .-

. . . .

. - . . radosmteresses da re iao
dorarraisdaT ei . .-

niauque:bom,porquea dite- sas. DiZia-se-lhes que eram :aâo paiz Falarêmos falgarê_ A Toda a gente .sabe, pelo dcãoisosr “236152323311222

rença é de 50 °i° em seu
' ' ver, por que _eschia de mila- -8

as suas. Grande parte do

_

. - .
.

. assaltado nasua .

favor. Mas ainda lhes nao eleitorado, por quenemtodo mos
gre venceram nas assem- d'd la d Gaia dlestaci

serve.Pretendem mais: salvar

t' e› P08 On a revota dos

elesabelêr,ioiassimludibr
ia- Lutaram por odio que bieias da terra: foram as . .

.
. A

- -

re l -r 0'
-

um _dos seus, seia embora a do, e isto pelo menos em 4 confessam, por inveia que
5 O eb'm'ahsm› “l“e “a f“

iprcssões, foram as ameaças, r¡ d t h

w troco de que indignidade tôr.-das assembleias do conclho
O a aque L egaram, . - l- ~ - -

nao escondem, por ambiçaodoram as iniqUidades, foram , _ _

_ , V _ _
. | _ . ate ao insulto tendo-se Visto o

v _
¡ _ elo “teresse as com ras foram as ver o- _ _ t

Naoha mesmo escrupulo em . Harpias varias, arvoradas e n que se revela, p i P › g Ilustre m ag1suado na neccã_

| . . . .
. _J › l h t d . __ _

mendi ar demãos postas de--caciques eleiçoeiros pratica- que os domina e que e asua n osas rapaças e que se .ser K. _ __ _

' g ' ' y ” Lutar-am'viram, foi tudo isso que lhes “dade. de_ wm'dar 51,53“

\os mais salientes. Pretendiam

sarios do regimen pozeram Vagos. . . . . . 249 256_i5 2c9 356 332 325

6.oõ7j5íotí 5.65:; 5.234 51071924052

    

As eleições no circulo i 3.

Aveiro, deram uma grande
v

Superlondade 3° Canfhdafo conde de Aguada, com grande Chai/CS. “560; dr. Sobrinho.

menos votado da coligaçao suprêza e magua do mano 1:689cconde de Aguada 445.

   

    

  

  

 

  

  

  

As considerações a fazer

ainda, ficam para a primeira

oportunidade. E muito temos

que referir.

40- 0 sr. dr. Barbosa de

Magalhães, tendo de retirar já

hontem para Lisboa e não po-

dendo, portanto, agradecer

pessoalmente a todos os seus

correligionarios e amigos as

atenções e deferencias que lhe

dispensáram e a prova de

confiança que lhe deram nes-

ta eleição, em que teve ense-

jo de conhecer os que leal e

dedicadameute o acompanha-

ram, assim como os que, es-

quecendo favores recebidos e

compromissos tomados, se des-

mascararam vergonhosamente,

encarrega-nos de, em seu no-

pois da guerra sem treguasram destas revoltantes imo- unica preocupaçao. 1d b d _d

_ - - . ~
( ' _ 70| t riam senão. eu esse em re* till' o nume- _ . ,

com que v1eram_a terreiro ralidades. Houve de tudi, por isso Na u a ,
a so“ma ¡medlam do pm¡ da

Muriuoza, que diziam prês:

contra nós, urdindo a intri-¡têz-se tudo, não faltando iôsse isso. lssoesó isso. Na-EPO de V0105r

- ' . ' “ ' ' .
. ,

ga,_¡psultar_ido em manifestos, isequer uma terrivel pressao da mais do que isso . Os. governamen us, ou sem O estar, pm““ que, a ter_

viciando listas, iludindo a sobre funCionarios que nos . . seja acollgaçao republicana-
, ., _, ,

, , i . , Fo¡ esse o fito da aven- . _ se dado, Cle\erld arruinar ate

bôa-íé do eleitor, rouban- são absolutamente dedica- .
liberal, lutaram sós contrato- _ _. ,.

d votos dentro dans to_ dos
turosa Jornada. Perderam o dos oselementosda uela bw_ ao esclarecimento dos iaCtOs,

ànpsssembleias ondopem' ' _ . jogo, perderam o tempo elda ue eram muito? O (1.8_ de que não tinha Cñl'il'iCleCll-~

p it's a as mais inldecorosas Assnm se exphc'a apare- perderam os Vinte e tantos irioqsnobismo feminino vão a to àquela hora'

?1319: s ara arrancar das Cê¡ V_0Íad0 e aprox'mad°_de contos que dizem ter empe- :am o Vimos aí senhoras Nem outra coisa podia fa-

açan a lt) _O e o elei_ candldatos da mesma “Sta nhado no pleito e com os na ria' de carro ercorrendà zer. O sr. dr. Abreu Freire

o prestígio da auloridade,me~

torado, não queria dar-lhes! ;e “diado de toda a ente a- . . - _ os tegurios dos seus caseiros e

p g , necessuadas finanças regw marnotosimpondo-lhes
a sua

 

Estes são os factos. E ve- suprema injuria, a suprema nal-s, , . recendo por isso oaplnuso dal

nham' os protestos, venha aironta, a suprêma ignomi» . _ hsta- Se ÍOSSCmOS_ a dizer 0P¡n¡ão mamme da parte seu_ me, aqui apresentarmos áque-

maiorsoma de agravos, se nia, o suprêmo escameo aos , Be“l melhor lhes tem quanto S? Passou, nao CPega- sata da Cidade les a expressão do seu gran..

ido se nao pensam em me- riam paginas do Campeao. De Dibse quéàprior da Mm_ de e vivo reconhecimento.

¡ulgam pequenos os que ai brios da nossa terra. ter se em cavalarias tão al f _

' ' ' r - ' _ -
- r e s.

Vãomtqslá'ldêsfle as em” Esse msuno' essa ver tas Contessem que foi mais vagar O e em mo - *02a Chegam a andar P316*s 40- Ao terminar a escrita

ções mais andamosas postas _gonha, essa desonra co~ n Í 1 _S mapa que em seguida mas do burgo Vhorhndo a deste su lamento , a,

emacção, atérá'iniuria com 'meteu-se. E ai Vimos nós, E““ Passo !em a 5°' ma; "dm publicamos da conta das v0- monarqum
n Pu . 11:36.31 ._I-

F
"reparave agravamen O a tações em todo o circulo. E' a Éeá;igãoqr:tigof'ago;a?quâ

n-

e n

i ' " 'io' ea m o- icheios de comisera ão e- . -

quea ~ › i p ç p sua má Situaçao, que ha de a_ N . f'
ve lo. uma Oitenta gente á

_ e

Um pequeno relato de co- vo para a Barra, onde vai des-

tencia d ”graduados crea- la covardia moral que o _

" ' " ' ^ ' - - custar-lhes muitodesengano, r a e ue ñtou m

-

a.a .
_ ,

“nas honraramps nossos *ado representa' mdeuo-s
u n ' a q L e C q mo ali se nassaram outros fa- canÇar das fadigas eleitoral.is,

f' - ' ' - - - muito arrependimento e o - - . i

Nas divqshsiassembleias maltratados, intimados, -
e resultou da pressao exerCida

_ 1 _

do concelho de Aveiro, on- ítamados, prelundamente ie-ietemo Tem“” de haverem pelo conluio realista-regional aos e que enc°mram°° "o que hmm “and“ embora

de @Étian uma reduzida ridos na sua honra pessoal e ã“aStado tãntçã na sua que' sobreno eleitorado seu depen- ::agrrgfrongããfgmsao do com resmtados Pequenos.

ebemsignitieativa maioria, na dos seus, votarem aquele a› de ãrgduzhã lmesmo a denie,_embora de convrcção à p ' _ O Qdo foi Pena. foi que

não lhouvçemaiiücio, sortile- .nome, _que é, na essencia que a O 1 003- republicana.
ESTARREJA, lO- A eleição elas viessem fazer a prova

gio, milagre que não íizes- -ou na mais 'ampla significa- L'argos dias tem cem De foi-ma que se dá o ca- “O °°“°°¡h° de Estarreja de”“ provada da sua grande tor-

A
- N rcu com legalidade e na maior . .

sem. tags;gããgiâeo:ugggdge _ção do termo, um ultrage a anos. Que Deus nosso Se- so, nao e..tranlio mas bem elo- ordem' com exceção da assem_ ça poimca_ ,,

_ ,.r., . . '
,esta terra“e a todos nós, mas nhor nos dê vida, e muito quente na sua grande signifi- ,meia da Murtosamndeocon

de de

tarios e outros dependentes ,que se votou pelo temor de teremos todos que vêr. cação moral, de vêrmos o sr. i Agueda e dr. Tavares de Sousa E até breve.
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Atualidades
não dá conta as gazetas osr.

conde. Tão pouco o referem

_ _ aquelas. Pintam todos o quadro

ECOS da eleição-Tem-se CSP"" ao seu sabor, com as tintas nê

.,- 5-¡- _ _ ÍQ'Pêfa 0510': Eras da sua imaginação, atrofia-

nats de ¡óra corsas mirabolantes da e gasta na luta ou na Gamma

ê PTO'POSÍÍO dO. VENCÍmentO da de onze varas em qtte se mete

lista monarquico-regional nas ram_

Mai¡un 33“0nd033 Vit°"a› que o sr. conde e seus cumpli-

*QFCEFÍ 013 03 uS--lãOBabem da ces choram. Eles, que no primei-

maneim Por que "23mm e ab!" ro dia até queimaram foguetesl

saramkdos votos alheios? Imagt- Fazem pêna_ Que a patria a

“Mão-”303w- que ¡ludem alguem tenha tambem, e os não coloque

Pavonando'se de forças de que em situação ainda mais triste

não 3933"“? dando credito e dando publicida-

Te 5.1“' graça- se POUCO_ "les de a choradeiras.

faltou para fazerem resuscrtar os M

mortos! Se alem dos entrevados e¡ ~ ...Fui assim

e dos cegos, que ha longos anos Palavras serem”” que o sr.

não, saianLde.casa. até 08 doe“ Alberto Souto intitulou um sibi-

tes em melmdroso estado foram “no mannesto com que se pm.

buscar 3° hospital¡ se até de pOz concorrer para a vitoria rc-

  

  

   
   

    

  

  

   

il'lovimento local

Dia ló de julho-Continua afa-

zer-se sentir uma desagradavei

'ção em que culocaram tanta ou-

longes terras mandaram vir indi

viduos recenseadosl Se mesmo

até sobre parentes n-ossos, repu-

blicanos de sempre, a pressão

foi tal que alguns faltaram! Se

lhes não importou sequer a situa-

   

    

  

        

    

   

   

      

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  
  

    

    

   

  

 

  

  

tra gente! Se inventaram toda a

casta de mentira para apanharem

de surpreza o o eleitor! Se não

duvidaram mesmo chamar-nos

«atento e dizer-nos «em pecado

;mortah para atrairem os crentes

ingenuosl Se da mentira, da ca-

lunia, da fraude, do suborno, de

tudo fizeram 'arm'a contra nós

Se todas elas eram tantas con-

tra uma só e unica força politi»

ca! De pasmar seria que o ven-

cimento aqui fosse nosso, se o

prelio se dirimia da nossa banda

_com a mais escrupulosa lealda-

'de, e da outra com tantos ele-

-mentos e tamanha desigualdade

=de armas de combate.

* Sim, de pasmar seria que tam-

bem aqui perdessem. Não lhes

invejamos, entretanto, a boa sor-

te. Nunca a pretenderiamos por

tal preço. Os votos que da coli-

gaçtto cairam nas urnas, são to-

:dos republicanos. Republicanos

estremcs. Sinceros, dedicados,

leais republicanos. Os outros fo-

ram uns escandalosamente rou-

bados, outros trazidos á força e

ainda outros com que se fêz ne-

gocio entre uma taça de vinho e

uma frigideira de carneiro com

batatas.

Guardem lá o efemero triun-

fo. Nem lhes pretendemos as

honras, nem lhes regatearemos o

proveito.

+0- Para- monarquico ver:

.AVEIRO, 10.-A vitória regiona

lista nas duas assembleias da cidade

causou grande entusiasmo. Em todas

as assembleias deste concelho vence-

ram os regionallstasn

' Com que então, os nng

lis-tas ?I Não foram nem o sr. con-

de de Agueda e nem o sr. dr.

Jaime Silva, chefe e patrão mo

narquicos, com peso na balança,

quem deram os votos.

Foram os regionais-tas, srs.

Antonio Maximo, Alberto Souto,

Livio e Elisio, pessôas de alta

influencia politica,quem ai fêz des

peiar nas urnas as listas com

que aqueles candidatos aparece-

ram votados! .

Lá nos queria parecer que de-

via sêr isto. São realmente. to-

dostquatro, verdadeiros valores

eleitorais. Já não falamos na de-

cisiva acção do Mairo, cabo de

guerra do sr. Joaquim Peixinho

em S. Bernardo, no improbo la-

bor do sacrista Carráca nas re-

dondezas do Bomsucesso, etc.

Foram eles, os quatro, e pou-

co mais, quem decidiu do plei

to. Não esqueçam, porem, o

valioso auxilio do Melo reforma-

do em Mataduços, o do Pal/zêla

na Moita, e outros mais de equi-

valente prestigio e renôme . .

Seria negra ingratidão.

*O*

a' “Patria”-0 iiustre colega

lisbonense tem que

precavêr-se contra tudo o que

daqui lhe exporta o seu corres-

pondente eventual. Em materia

de eleições, o que a Patria tem

trazido a lurne! Por pouco que

não atribue aos srs. gavernador

civil e deputados . eleitos drs.

Egas Meniz e Barbosa de Mu-

galhães o proprio assassinato!

São cartas de relate extenso

e telegramas capciosamente ur-

didos. Nada lhe falta, á Patria.

ara dizer, pela boca do seu in-

ormadordbs ultimos dias. Nós

nunca vimos tamanha e tão au-

'daciosa fertilidade de invento.

Até o sr. coude' de Agueda.

que assinou as actas e rubtlcou

os cadernos da eleição da Mur-

tosa, se queixa de atropelos con-

tra que não protestou E' a ulti-

ma táboa que lhes resta do nau-

tragio.

Agarram-sea ela com as mãos

ambas, mas nem essa e nem ou-

tras lhes valem.

Do que por cá fizeram os

seus correlionarios e associados,

 

    

  

  

  

  

 

glnnalista que «tanto entusiasmo

produziu ai nas duas assembleias

da cidade›.

Não ternos hoje tempo nem

espaço de que possamos dispôr

na sua analise. Não perderá, en-

tretanto, pela demora.

*O*

Uma carta-Sr. redator: Anda

ai na boca de toda a

gente uma pergunta, que até

agora tem ficado sem resposta

pç-lO simples facto' de que nin-

guem sabe como responder. Tra-

ta-se de saber se já foi paga e

como, á Misericordia, a impor-

tancia por que se vendeu a pro-

priedade da Caixa-economica-

aver'rense, ou em que data terão

entrado nos cofres da mesma os

juros respeitantes á detnora na

entrega da aluiida quantia.

Se v. me dá licença, eu tra-

tarei convenientemente o assun-

to em alguns dos seus proximos

numeros-_1.

ttrttitt tie apontamentos
Ferran de familia t _

Hoje, as sr.“ D. Maria Madalena

Bravo Torres Maia e D. Irene Ferraz

Chaves.

.Amanhã, os srs. Antonio Maria

Dias da Silva c dr. Eduardo Vaz de

Oliveira.

Alem, a sr.“ D.

Tavares Rebelo.

Depois, a sr.n D. Gabriela de Me-

lo Teles, e o sr. Vitorino Henriques

Godinho.

Ent 20, a sr.l D. Maria Emilia de

Seabra Rangel. - -

Em 2l, o sr. Francisco Tavares

Ferreira. '

Em 22, a sr.a D. Rosa dejesus dos

Santos. v

O Foi pedida em casamento, pelo

sr. Joaquim Antonio Ferreira, para seu

filho o sr. Armando Ferreira Madail, a

menina Cremilde Pereira da Cruz Fer-

reira, interessante e prendada filha do

bemquisto industria¡ local, sr, Tomaz

Vicente Ferreira. -

Desejamos-lhes muitas felicidades.

Visitas¡

Em visita aos seus, estiveram no

domingo e 2.** feira ultimos em Aveiro

os nassos queridos amigos, srs. Vito-

rino Godinho, adido militar (-m França,

tenente-coronel Mala Magalhães e dr.

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz.

que já retiraram para as suas casas de

Lisboa e Setubal.

O Estiveram nestes dias em Avel-

ro os srs. dr. Alberto de Lemos, Alberto

Leal e familia, pF Antonio dos Santos

Pato,Abilio Trancoso, Virgilio Silva,

dr. Vasco Rocha, J. sampaio, Costa

Ferreira e Orlando t'cixinho.

Gm viagem:

Regresson á capital, depois de

uma curta demora na sua casa desta

cidade, o nosso presado amigo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, que na 2.a fei-

ra ultima, por ocasião do embarque pa-

ra Lisboa, recebeu na estação do ca-

minho de ferro uma carinhosa e bem

demonstrativa manifestação de sitnpa-

tia por parte de numerosos amigos e

correligionarios que ali foram telicita-

lo p'ela vitoria alcançada na sua elei-

ção. Tomarant uma grande parte da

gare os manifestantes. A' saida do

Comboio os vivas á RepublicaJa Afon-

so Costa, ao Partido-republicano-por-

tugnez, ao dr. Barbosa de Magalhaes,

  

lsolina Candida

Passageiros que de todos os compar-

timentos assomararn tis janelas das

carruagens, secundarant a entusiastica

manifestação, que foi em verdade das

mais belas ecalorosas a que temos as-

sistido.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

ú novomente esperado amanhã em

Aveiro.

O Acompanhado de sua esposa,

seguiu na 4.a| feira para Lisboa o tam-

bem nosso presath amigo e esclareci-

(lo advogado, sr, dr. AlfreJo Nordeste,

que :tnmtlrã deve voltar aqui tambem.

0 Chegou no paiz, tendo esrado

ontem em Aveiro e dando-nos o pra-

zer dt sua visita, o nosso patricio e

amigo, estimavel oficial do exercito,

sr. Francisco Duarte da Costa, qu- em

breve parte com sua esposa para Vi-

dago.

'German e praias:

Regressou com sun familia das

Caldas de Lafões o sr. Americo Carlos

Teixeira.

O Segue em breve para o Farol a

família Rodrigues de Furia.

O Jú ali se encontra a do sr. A!-

fredo Osorio.

O Veio para a sua casa da Fo-

gueira, com os seus, o nOSso velho

am' o, sr. Duarte Costa.

Para o Farol seguiu hoje com sun

esposa e filhos o sr.José Gonçalves de

Faria, ativo dirigente do Banco-nacio-

nal-ultramarino n'esta cidade.

   

    

   

  

    

 

  

   

    

   

   

  

  

  

  

 

anotações do passado (1920)-

temperatura.

Dia I7-A lenha atinge o ele

vado preço de 253500 o cento.

Dlu I8-Tambem a manteiga

se vende no mercado á razão de

5300 o quilo.

Diz¡ !9 --Vem nova remesa

de açucar para o celeiro munici

pal, mas não se expõe á venda

por ser pouco.

Di.: 20-Chóve, sendo olrio

como no inverno.

Dia Zl-Troveia e chóve

abundantemente. '-

Dia 22-Vende-se um casal

galinaceo, no tncrcado, pela quan-

tia de 9300.

Exame9.-Resultado dos exa-

mes realisados no liceu desta c-

dade:

5.a classe-»Alunos aprovados

-Dia 6-Antonio Augusto Cru-

zeiro, 12 val.; Antonio Barrett

Sachctt. t4; Antonio Dias da

CottCeição, to; Antonio da Silva

P. Peixuillo, rt; Antonio Simões

de Pinho, tt; Armando de Pi-

nho e Meio, 12; Armenio Mar-

tins Rodrigues, t4; Reprovado l

Dia 8-Attgusto Bilelo, t4

val; Augusto Soares Ban ieirs,

t4; Aura Nunes de Oliveira, tt:

Duarte Pinto G. Calheiros, 13

Ftrnando Aires de Achedn, lti;

Flora Celeste de Pinho e R:is,

la; Francisco J. de S. Marcos,

11; Joaquim Maximo dc B. Flo-

res, esperado em inglés.

2.' clssse---Alunrpt aprovado.

_Dia 5-Adnlbcrto Alves d-

Silvs, lo val.; Alberto Carlo~

Ribeiro da Cunha, 13; Alvaro d.

Silva Alves, 14; Angeltno Butt¡

ta Arrás, 13; Antonio Azistote-

les Mendes Bastos_ (.rXteruo) lo;

Antonio Rodrigues Cosme Ju-

nior. lo; Artur A .çã. !3; Edgar-

.to .Alt ('et'quELra, !4; Faustt.

l'u-res Xnvter, 12; Jaime Au-

¡ o Almeida Neves, 12;.loãv

'nano Pepino, (externa.) lo;

- O é A. S. da Costa GUCS, 12;

lime Marques Graça, l ›; Joré Fi-

gueiredo Bastos. ll; cx:|uidos, 2

Dia 7-Jovita de Carvalho,

13 val.; Lino de Almeida CISÍC-

lão. ll; Maria Adélia R. Victor.

i›; Manuel Nunes da Fonseca_

ll; Maria Augusta A. Soares,

(externo) ll; Maria Cabelo. ll;

Mari-a das Dores Biaia Marques,

(externa) 12; Maria Isabel Farto,

(externa , io; Maria Julieta Ca-

lixto R. ias, (externa) ll; Maria

Pzdrosa Msn-as, (externa) 1o;

Maria da Soledade Ramalheira,

ll; Julio Duarte H. Cristo, 15;

excluidas, (externas) 4.

Julz de direito.-Desde que

na cidade se soube que osr.v¡s-

conde de Olivã havia solicitado

la sua substituição, deixando por-

isso as suas funções de presiden-

:te do tribunal judicial da comar-

ca, começou de manifestar-se ai

Iuma corrente favoravel ao em-

prego de todos os esforços para

!que sua ex.l mude de tenção e

fique administrando as justiças

comarcãs, corrente que ante-on-

tem se manifestou em pleno tri-

bunal, onde, ao terminar dos tra-

'balhos judiciais, um numeroso

grupo de cidadãos, composto de

representantes de todasa classes

sociais, se lite dirigiu solicitando

'a reconsideração na atitude por

?sua ex.l assumida em iace do

;equívoco a que aludintos no pas-

;sado numero do Campeão e que

tão profundamente o maguou.

Falaram os srs. presidentes

da Junta-geral do distrito e co

missão-executiva da Camara mu-

vnicipal.os advogados srs. drs. An-

tonio Emilio d'Almcida Azevedo

e Andre' Reis, o juiz do quaer

  

ressoaram com entusiasmo no espaço. uiiramarino, sr, dr_ Alberto de

Lentes, o escritor publico, sr. dr

Jaime Lima, o secretaria geral,

sr. dr. Melo Freitas, o delegado

da comarca, sr. dr. Falcão e o

contador do juizo, sr. dr. Alber-

to Ruela, todos no tnesmo apre-

ciavel proposito e salientando os

meritos pessoais e profissionais

do ilustre magistrado, que é na

verdade uma distinção no seu

meio e que pelos primores do

seu carater e aus'eridade dos seus

principios em pouco tempo, nos

curtos mezes do exercicio das

suas funções, tão nobrementc as-

sinalou a sua passagem por aqui,

e tantas simpatias conquistou.

Visivclmente comovido, res-

pondeu logo depois o meritissi

mo magistrado a todos os ora-

dores, iazendo tambem o elogio

do nom povo da nessa terra e

prometendo atender, se possivel

fôr, sem quebra dos seus nzelin-

dres, a petição que lhe era diri-

gida. As suas ultimas palavras

foram coroadus por ,uma salva

de paltnas,.que se prolongou du-

.rante alguns minutos.

soluçao do sr. visconde de Olivã.

O Campeão 'das Províncias

.narrou já a sua atitude em face

do equívoco que originou a re

   

    

instando, ahtes de mais ninguem,

pela conservação do integerrinto

magistrado no logar que tao bri-

lhantemente ocupa e que ante-

cessores de sua ex.n muito hon-

rarant tambem. '°

Dando noticia da manifesta-

ção de 5.“ feira ultima ao dignis

sinto presidente do tribunal

acompanha tambem os manifes-

tantes no sincero desejo de que

as suas instancias sejam betn

acolhidas.

Trabalhos marnotals.-Prose-

guem com excelente produção os

trabalhos mamotais da epoca.

Até ás prineiras chuvas dk

setembro, se antes disso não

vierem em abundancia, far-se-ha

muito sal ainda, o que fará etn-

baratecer o genero.

Fl baixa-,Continua a desci

da. Lenta ainda, muitolenta mes

mo, mas va¡ fazendo se em di-

versos generos,abundando o açtt

car, o arroz e outros, e não fal-

tando mesmo o proprio azeite.

Os artigos de Vestuario. cal

çado, etc., tem sofrido já tam

bem diminuição.

Que tudo assim continue.

Chuva. --Veio a tão desejada

chuva, mas em pequena quanti-

dade. Em todo o caso beneficiou

os milharais e as proprias uvas

uma parte das quais se queimara

já.

“W

Dilhliilflül!

Faz-se correr, á força

de ignorancia e de abuso

da crendice publica, no

intuito tambem de alimen-

tar esperanças de impos-

sivel realisação, que o go-

verno anulará a eleição

de Aveiro na parte refe-

rente ás assembleias de

Agueda, Murtosa e Oli-

veira do Bairro.

Desmentimos categori-

camente o facto. Falta

absolutamente á verdade

quem tail afirma, demons-

trando sobre tudo a mais

completa ignorancia da

lei.

O governo não inter-

vem nem póde intervir na

eleição dc Aveiro ou em

qualquer outra.

A eleição fêz-se com a

mais ampla liberdade e le-

galidade naquelas assem-

bleias, o que não sucedeu

nas de Aveiro, onde os

nossos adversarios e ad-

versarios do regimen, á

falta de iiscalisação nos-

sa, praticaram todas as

maiores violencias e todas

as maiores ilegalidades.

Que os nossos amigos

descancem, certos da vi-

toria que conferiram aos

seus eleitos.

 

t. lltonro Costa

No rapido de medina, che-

gou a Lisboa o ilustre esta

distapsr. dr. Afonso Costa,

que se apeou em Campolide,

onde era aguardado por ami-

gos e pessoas de familia.

Sua ex.a ficou hospeda-

do em casa do sr. dr. Fer-

uando de Castro, seu genro.

f) sr. dr. Afonso Costa,

que veio a Lisboa em visita

a sua familia, conta demo-

rar-se poucos dias, partindo

brevemente para Cauterets,

onde vai fazer o seu trata-

mento.

Voltará depois, vindo as-

sumir a chefia suprêma do

seu partido e integrar-se na

vida ativa da politica-portu-

guêsa.

 

lts tampos t its eins

llttlnm um planta lnrraginttu- no ñm da terra, teem logo de

   

  

  
  

   

    

   

  

  

  

  

  

     

  

     

  

 

  

    

  

  

 

ll :na cultura

Esta planta (Dancus caro-

ta, L., da, familia das «Umbe-

lifernsn) Vegeta expontanea

com Certa frequencia em quasi

todo o paiz: nos terrenos cul-

tivados e iucultos e nas sebes.

E' largo o seu uso como

planta horticola e tambem bas-

tas vezes cultivada como for-

ragem. . .

' E' pl tt.ta bienal, de folhas

m .ito reCo- tados e aromaticas,

,- de raizes cnrnudas.

Ha diferentes variedades,

apresentando côrês diVersas:

ama. elas, vermelhas, brancas :

u nas mis arredondadas, ou-

tras mais sobre comprido;nmas

mais tempaãs, outras mais

tardias.

Para forragem a variedade

que tem dado melhores resul-

tados é a «branca de colo ver-

de-, originaria da França; no

Algarve empregam bastante a

«cenoura roxa›.

Todavia no paiz a cultura

desta planta como forragem

não tem tido a largueza que

seria para desejar. o que sem

duvida tem sido'devido a umas

certas enigencias um pouco

.ninuciosas, que 'esta cultura

reclama.

Parem, seguindo as pres-

crições que vamos expôr, a

cultura da cenoura, é coroada

do melhor exito.

:intitula

A sementeira póde fazer-

se n lanço ou a rego, reqtte-

rendo, em qualquer dos CttsOs

tres qttilogramas por hectare;

devendo se previamente esfre-

gar a semente entre as mãos

para lhe tirar as arestas e mis-

turando-a d:pois com serradu-

ra ou qualquer substancia de

similar efeito, para facilitar a

regular distribuição á terra.

Sendo a sementeira feita

ao rego, pode ser com semea-

dor, sobre terra bem grudada;

e á mão, na orla do rego bru-

to deixado pela ultima lavoura

O sistema a lanço é o me-

nos recomendavel, pes-to que

não ofer.-ça tantas dificulda-

des á sacha como a principio

possa parecer.

O segundo processo é o

melhor, pois o Semeador é fa-

cil de manejar e executa tra-

balho perfeito.

O tcheiro, é, todavia, o

que está mais em uso; o ope-

rarto que semeia segue tim re-

go da Charrua e espalha a se-

mente ao longo da linha for-

mada pela aresta da leira vi-

rada, como faria se semeasse

uma cercadura ou guarnição

de uma horta.

Chegando ao fundo do re-

go, deixa o segundo e pega no

terceiro; passa, depois, para o

quinto e assim sucessivamente.

D pois de lançada a se-

mente, por esta ser tina e nã¡-

querer ser enterrada, o agri-

cultor deve limitar-se a passar

o rolo por cima da terra, no

sentido d) comprimento dt.

rego.

E, evidente que o pmtes-

so não é exequiVel em tempr-

chuvoso.

ll :ash

Logo que as Gentiltas dei-

xem aparecer as folhas pri

mordias, é necessario dar a

primeira .-ach3, que, é claro,

deve ser feita a braços, pas-

sando o sacho por cada lado

do rego; depois sachando o

meio, voltando parartraz.

Cada trabalhador deve en-

carregar-se de um rego, e nã

deve de rn »do algum preocu

par-se em d sbastar a planta

desta vez.

A segund -. sachadeve dar-

se passados 15 dias ou tres

semanas; dc modo que, quan-

do a cultura abranger uma

área de certa importancia,

quando os operarios chegam

voltar ao principio.

Da oportunidade desta se-

gunda sacha depende o exito

da sementeira.

Com efeito, é a segunda,

sacha que vai tirar as hervas

que escapam á primeira, prin-

cipalmente as que "estão juntas

ás plantasinhas.

E' então que'deve efetuar-

se o :desbaste: , feito com cui-

dado e de modo a não ficarem

duas juntas, o sendo o espaço

entre cada pé ao a a5 centi-

metros.

A terceira sa'cha só se exe-

cuta mais tarde, dependendo

do correr do tempo.

ll attullta tltt llmltl

A Cenoura, para produzir

convenientemente, exige terra

fundavel, fófa, rica e esterco-

da com antecedencia.

Deve seguir num talhão

que tenha produzido qualquer

cultura sacliada, esmerada,

poque, como é delicada, du-

prolonga bastante, e como mui-

tas vezes não sai da terra an-

tes de decorrer um mez, acon-

tece que, quando ela tem dei-

tudo as duas cotylédónes, e

que segue a um cereal; a ter-

ra se acha já coberta de herva

mais adiantada do que ela.

Tal tacto torna moroso a

sucha pela dificuldade que ha

em distinguir as cenoiraa no

meio da herva, motivo que

bastante encarece esta cultura.

I

_ Nas províncias do norte e

do centro de Portugal deve

de colo verde» pela mesma

ocasião da sementeira do mi-

lho.

mos de nos referir é a menos

diücil de cultivar; e deitando o

colo para fóra da terra, não

como as outras,

No _paiz, o rendimento da

quilogramas.

A cenoira tem a vantagem

de ser de todas as raizes a pre-

ferida pelo gado, principalmen-

te pelos cavalos, aos quaes dá

força e córpulencia.

A sua conservação pelo

inverno adiante até á prima-

A média das proporções

dos elementos constituitivos é,

para mil partos cm peso, n se..

guinte:

Agua......... -860

Materias organi-

cas......... 123,3

e minerues. ' 7,8

Nas cinzas:

Acido fosforico... . t,o

Potassa.......... 2,8

Soda............ 1,7

Cal............. 0,9

Magnetia . . . . . . . . 0,4

Azote........... '2,1

As cenouras contéem nas

suas cinzas pouca potassa a

tiram do solo quantidades apre-

çiaveis de cal (32,50 010).

Esta cultura é particular-

t ume de curral bem curddo

e incorporado no solo.

“MINEIRA

mapa

aA.G.

lntiJa ! Nunca pensei que em teu peito

pulssasse um tao injusto coração,

que só de hipócrisia fosse'feito,

de mentiras, venêno e maldição.

 

Num uno que a ti. estive sujeito,
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De que és feita? Du vento. só de vento.

tu nao possuis um _minhno_sentimento

de in mesa, lealdade no amar'.

_ No teu peito não vive um coração,

mas Slm um repelente Camaleão,

que de quem se lhe chega toma a côr

Ovar S-Vl-gn

Belmiro Adelino.

-em-

_

Mortos

Em Lisboa, onde ha mui-

' to residia e tinha o seu con-

sultorio de especialidades me-

dicas. faleceu ha dias o sr. dr.

JoséTavares Lebre, irmão dos

srs Amadeu Tavares;dr. Abilio

Tavares Justiça, Basilio Ta-

vares Lebre e Duarte Tavares,

todos nossos estimaveis pa-

meios.

Foi um forunculo do mau

'carater que o vitimou, novo

ainda, em pleno vigor da vi-

da e com um nome feito de

reptttado clinico que era.

O cadaver veio para o jtt-

zigo de familia existente no

visnho logar de Bonsucesso,

sendo acompanhado de nn-

tner'osqs transe ,muita geme.

da' populosa freguezia de S.

Pedro das Aradas.

4'- 'Fambem em Estarre-

ja faleceu ultimamente, ceden-

do aos estragos duma afeção

tuberculos o sr. Joaquim Ba-

talha 'da unha, filho mais

Velho da sr.l D. Tereza Bata

lha da Cunha, ali residente.

irmão e cunhado dos srs. R¡

cardo Batalha da Cunha eJoa

quim Soares.

Novo tambem, alcançam

no Brazil uma fortuna, que ha

anosjgosava.de regresso á p ¡-

tria. Era um espirito bem for-

mado, frequentador aSSid.r

das Caldas de Lafões, onde z.

- sua falta se fará sentir no sei!"

da sociedade que frequentam.

e o tinha na melhor estima.

-o-o- Em Aveiro faleceu

tambem na quarta-feira ul

time o sr, Antonio Simões

Vieira, antigo cabode policia

c creatura de- educação e cos-

tumes sãos.

Foi tambem uma tubercu-

lose que o matou.

A todos' os doridos, que

tantos são infelizmente, a sin-

cera expressão do nosso- pe-

7.81'.

.-4095,-

Qttantas .mães aflitas e

anciosas 1 1...

Ha um grande numero de mães de

familia, que Vivem na sociedade. Essas

att-.maa mamh-nonsagraram todas as

sunitfompsgtodos os seus cuidados c

carinhos, todo o seu tempo, á inces-

sante tarefa de fazerem chegar as suas

filhas e os seus rapazes á idade de 13,

14 e :5 anos, e a doen a, sem se im_-

portar com tantos traba hos e cancer-

uras, vem atacar essas creança¡ estre-

,mecidas ameaçando-lhes cruelmente

a existencial A Chiara-anemia faz, co-

mo se sabe, terríveis estragos. A essas

mães que vivem cheias de ancicdadc,

restitutrão as Pílulas Pink a trao uili-

dade ”'írealiundo a cura de .seus ti nos.

As! nominal¡ alentam e fortalecem
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DBCIMA SÉTIMA PARTE

rãanuçlto DE JOSÉ suado

Segue a leitura

V

Uma alma generosa

-O velho aristocrata exa-

lou 'uma exclamação de ale-

grin, e correu ao encontro do

seu protegido com os braços

abertOS.

Daniel acolheu aquele en-

tusiasmo com bastante frieza;

mas o conde, ou não reparou,

ou não quiz reparar.

-- Não imaginas com que

impacienêia te esperava. Vem,

senta-te aqui ao meu lado, c

conversamos... Mas que tens?

Desapareceu do teu rosto a

   

  
  

   

    

  

  

  

   

  

  
   

    

    

 

   

  

           

    

   

    

   

              

   

  

' bons serviços, mesmo nom-

as creanças. na idade da puberdade,

da formação,da crescenca Alcntam-as

e fortalecem-as, dando-lhes sangue ri-

co e puro, que se espalha por todas as

veias, por todos os pequenos vasos do

corpo, e vac leva ' a todas 0': cantos c

recantos d › organismo, .i l'urç t, :t .Lill-

de, a vida! ..

As Pílulas Pink curanu .i anrzm' t, .t

clorose, a tluurastcnia. a fraqueza ge-

ral, as doenças e dores dc estutnag n, o

reumatísmo. as enxaqúccu, as nevml-

gias, a dança de São Vito

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço dc 950

reis a caixa, 5$300 reis 6 caixas. De-

posito geral; Farmacia e Drogaria Pe-

uinsular, rua Augusta, 39, a 35, Lisboa.

W

na minimum *

6 lTlODñ DE ñOJê

Os vestidos do praia.-O

que as senhoras devem

usar durante o verão.

  

   

        

   

  

            

    

  

        

   

    

               

    

   

   

  

Pode-se dizer que estamos

verdadeiramente no verão, tal

o calor que nos tortura e nos

faz desejar a sombra agradavel

das arvores ou o ar fresco e

sadio das praias, sob os toldos

das barracas de banho. O ar

salino e vivificante mas fresco

quasi sempre ã beira mar exi

ge uma toilele um tanto parti-

cular onde as lãs e as malhas

entram em grande parte.

Evidentemente deve-se le-

var para os dias de grande ca-

lor as petites sabes ligeiras em

!assar ou 'voz'le e ponge', cm li~

neta ou em crepão

O sweater que todas as se-

nhoras adoiaram de uma fór-

ma constante e que presta tão

verno nos quartos encontra-se

no apogeu da sua gloria. O

.tweeter de lã suave ou de ma-

lha de seda escolhe-se geral-

mente nas côres audaciosas

que as senhoras gostam tanto

de trazer sob o sol rutilante

que agora faz: vermelho, ala-

rnnjado, côr de limão, verde

jade e até o escarlate que re-

siste tão vantajosamente ao a:

salgado. v

O tricot de seda faz-se ac-

tualmente com grossas malha.~

em relevo, evocando por ve-

zes, o aspecto das cotas dc

ferro, da idade média, sem

comtudo, Deus nos' livrei-

conservar a rigidez daquelas!

No que respeita os chan'-

dails e os puámpers as senho-

ras preferem os efeitos apon-

rés e griles e e'cheles que dão

mais levesa ao trabalho e re -

presentam uma economia de

materia prima. E” mesmo esta

azão que determinou este no-

vo metodo aplicado ao tricot.

O jersey' de seda, mais fino ç

mais ligeiro continua a obter

um certo furor sobretudo nes

dias muito quentes costuma

bordal-os muitas vezes com

largos motivos de tons, fazen-

do contraste. A seda artiñcia'

cujo aspecto é tão brilhante

que dir-se-ia um reflexo m'-

talico e frequentemente em-

pregada para esse uso.

É

alegria da juventude? Foi, tal-

vez a minha carta que produ -

ziu essa tristeza?

E como Daniel guardaSSe

silencio, o conde continuou

em tom afétuosa:

-- Ah! Deus sabe quanto

me custou escrever-fa; mas

foi forçoso, porque tenho um

dever sagrado a cumprir, e

esse dever é velar pela tua vi-

da, pela tua felicidade, aca-

tando os desejos de tua boa

- mãe, que assim mb recomen-

dou á hora da morte.

-- Agradeço-lhe, sr. com-

de', disse Daniel com gravida-

de, o interesse que tomou por

mim. Não lhe oculto que a

leitura da 'sua carta me im-

pressionou vivamente; porque

vejo, cOmo nela me diz, que

meu pae é incorrigivel. Venho

a sua casa, não só em satisfa-

ção dos seus desejos,

bem dos meus, porque quero

participar-lhe a resolução que

tomei.

Ao lado dessas vestes, que

são classicos, vêem-se ainda

palctosinhos ou varenses de te~

cido dos Pyrenous ou de ca-

Chemira gralé. Estas vestes da

fôrma simples fecham-se por

dois' ou tres botões muito lnr-

go que constituem toda a guar-

ntçao.

A e'charpe manterá um lo-

gar importante _no guarda-ves-

tidos estival; drape' sobre uma

toilete lige.ra as .senhoras que

a usarem apreciurão, sem du»

Vida', o seu conforto; enrolada

a volta- do pescoço flutuando

ao vento, é uma lin da fantasia

que favorece agradavelmento

o conjunto da toilete As c'clzar-

pes apresentam-se sob multi-

plos aspectos: em lã grata'. em

duveteux, «poil de chameau»

em Iuinage felpudo ou ainda

num desses tecidos de genero

marroquino, de fio rustico,

atravessada; por listas #igor-

rc'es. Estas ultimas, pela sua

extravagancia, faze n recordar

as mantas mexicanas.

Para as senhoras que não

são já muito novas e não po-

dem por isso usar as cores ar-

dentes, o côr de um tom ama-

relado ou verde claro são ain-

da as preferidas e as mais dis-

tintas. A beira mar, onde as

côres tão depressa esmaeceru

e raramente resistem á ação

do ar salino. o branco é ainda

a melhor côr. Pode-sc usar e

abusar dessa côr quecla jamais

fatigará os olhos. E' o que não

sucede com muitas das outras

CôteS. Pode-sc dizer que o

branco não é bem uma côr.

Talvez; mas como o branco

quantas gamas interessantes

se póde fazer! De resto o bran-

co da fianela e a sarjt é um

pouco de um tom marfineo

emquanto que o organdi é gla-

ce'; o voile, a etaminv, o uoile,

o shantung não dão o mesmo

tom do branco. O jersey dt:

seda branca tem um l-:ve tom

azulado e o tricot de lã bran-

ca é ligeiramente amarelado.

Emfim, diga-se o que se dis-

ser, o branco é sempre lindo

e sempre fica bem. |

E' ao mesmo tempo sim-

-ples e elegante. E todas as se-

nhoras novas deveriam usal-o

nas praias. I

Tratemos ainda de alguns

.gradaveis vestidinhos de Ve-

legiatura que não reclamam

para a sua execução que um

pouco de trabalho. A costu-

reira menos habil póde facil-

mente fazel-os. Desta fórma

consegue-se com pouca des-

peza, uma série de vestidos

ligeiros cujo encanto principal

se deve apenas á sua frescura.

Por que estes costumes con-

servern o seu encanto, é ne-

cessario que eles sejam sem-

pre de uma nitidez irreprceen-

sivel prestando-se ás frequen-

- E que resolução é essa,

meu filho? perguntou o conde

com ñngida simplicidade.

- Separar-me para sem-

pre do general.

Estas palavras causaram

imensa alegria ao conde.

- Separar-te do general?!

exclamou o velho aristocrata.

Bemdito seja Deus, que te fez

conceber tal pensamento.

E o conde, apoderando-se

duma das mãos de Daniel,

apertou-a carinhosamente Con-

tra o peito e acrescentou em

voz baixa:

- Não pódes imaginar, fi-

lho, os sobresaltos, a inquie-

tação que experimento desde

o dia em que saiste desta casa

e foste habitar a do general.

Estes receios aumentaram ex-

traordinariamente desde esta

manhã, quando o insolente

criado de qu'arto desse homem

vein propor-me um duelo da

parte de seu amo. Onde está

o arrependimento do general?

       

  

            

   

   

  

  

                 

    

   

                          

   

tes lavagens. O tecido esco-

lhido dove .ser de um born tin-

_ío de fôrma que as côres rOsa,

azul, am melo. castunh › ou cc-

reja que tão bem se combi-

nam com o gosto atual, con-

scrvem durante todo o verão

o vigor dos seus coloridos.

A cambraia, o tarte, o cre-

pão voz'le de algodão servem

para esses faceis modelos que

se póde tambem, se se deseja

uma !oi/etc mais elegante, fa-

zer em tussor, em .thanlung,

em ponge', em vaile de seda

e em foulára', Estes ultimos

tecidos terão, naturalmente,

mais coqueterz'e e apresentarão

a vantagem, que não é para

desdenhar, de não se amarro-

tarem como os tecidos de al-

godão.

, Entre as novidades em vo-

ga' ultimamente aparece o sha-

turzg, de tom groselha. Pode-

se com este tecido fazer um

encantador costume da seguin-

te forma: O corsage é drapé

de maneira a formar uma pon-

ta adiante sobre uma cinta de

faz'le preta, fazendo um grosso

laço, de pequenos botõesv'de " X

faile preto guarnecendo a fren-

te do plastrão; um leve bor-

dado de seda preta guarncco

a extremidade da ,ponta do

corsage e a parte inferior da

manga curta que termina tam-

bem por um angulo em fórmn

dg lenço ou mouchoir, como

dizem os francezes. A saia é

recoberta por tres volantes

droit fil ligeiramente franzidos

ao alto e abertos de cada lado.

Pequenos botões de seda pre-

ta guarnecendo cada lado da

abertura. Num costume de ver-

de jade hn quem não receio

cortar o preto com bordadas

e guarnições.

Faz-se sempre no verão o

taileur, não de [aínage mas de

sarja, de toile de etamina etc.,

este ultimo tecido é sobretudo

muito empregado; é leve, as-

senta bem e dá a forma preci-

sa do taileur. Faz-se corrente-

mente o taileur em etamina

vcrd jade; a jaqueta meio lon-

ga, com bolsos arredondados,

é cruzada, na frente por um

rever-s chale na beira do qual

sae um viez de seda preta. As

nesse movimento que, apesar

da sua grande voga, não pa-

rece muito gracioso. A extre-

midade das mangas, o redon-

do da jaqueta e .o da saia são

enriquecidos por um bordado

de seda verde e preta. Mas

esta côr preta sobre uma côr

'clara e empregada com discre-

ção, nada é ao lado da nova

fantasia dos vestidos inteira-

mente feitos de branco e pre-

to. Este genero é da mais alta

fantasia e não poderiamos dei-

xal-o em silencio, porque vai

ser o precursor de uma série

Onde o desejo da reconcilia-

ção, para que a paz e o soce-

go renasçam entre a familia, e

cada um ocupe 0' logar que

lhe compete? Ah! acredita-me,

Daniel: o general é incorregi-

vel. Apenas restabelecida da

doença, quando começa a sen-

tir algum vigor, rebela-se-lhe

o coração perverso, e apode-

ra-se-lhe da mente a ideia do

mal; e, em vez vir aqui, a esta

casa, com a humildade do de-

linquente, agradecer-me o meu

silencio, o meu nobre proce-

dimento para com ele, come-

ça por ,me propor um duelo

de morte, esquecendo-se das

minhas cans, da fraqueza do

meu braço. O que nos prova

este proceder? Que em vez do

arrependimento, é o odio im-

placavel que lhe agita a alma,

que o seu desejo constante,

apenas voltou .a vida, limita-

se a exterminar aqueles que,

cheios de nobreza e abnega-

ção, senão por ele, ao menos

    

 

    

   

   

    

  

     

     

  

  

mangas alargam-se em jagodc
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ELECTRO-MECAHICA

Ferreiras, Teixeira. & Araujo, L.“

lrÍlcctrit'i;latin o- mecanica em todos as suas aplicações.

Instalações de luz, calor c força motriz. Campainhas, telefo-

nes e para-mms. Metalurgia. Oficinas de niqttclaucm, etc.

Construcao d-: aparelhos clectricos. Vidros, cristais e outros

artigos de fantasia.

Séda. oficinas e escrltórlo no odlllclo anexo l

V á Fabrica de blxa

Estabelecimento de vendas e expusição: RUA COIMBRA

-HVEIRQ › '

de modelospara a proxima*

estação.

Ha um tecido que estava

lóra da moda e que actual-

mente está obtendo um gran-

de extto: é o meire. F.” muito

distinto trazer sobre um vesti-

do branco de seda _ou de gra-

nadina uma veste de meire

preto. Quantos vestidos não

vão surgir novamente á luz,l

graças ao capricho da moda!

.--ammao_

' Para sêr faamosa não

basta ter a cutis ro-

_, sada; é preciso cui-

' (lar diariamente tla

epiderme do rosto

e das mãos. Para

isso o melhor pro-

duto é o Créme Si-

mon (sem prom-

§. ;ç ~ me), cujo valor h¡-

gieutco está consagrado por til) ano

de exito. Não cmpregueis com este ex

_elente prepado outro pú que não scjs

o P6 de arroz Slmon com violeta nll

uellotropo.

(.rrande marca franceza.

   

 

Indicações uteis'

 

Oarlo dos comboios

Para o norte Para o sull

|_

5,46 l Correio.; . .

7,05 | Rapido....

12,59 l Correio . ..

Correio.. . .

Tramway..

Rapido.. ..

Tramway.. 18.40

Correio... . 19,52

Do Porto, sai o tramway as 13,55

que chega a Aveiro ás 16,40

20 IPO sul, outro às 17,40 e chega ás

, ...

8,55

18,38

22,41

as novas taxas postais

.cartas, cada 20 gramas ou

fracçao, 610; postais simples m6;

resposta paga, @12; ilustrados-

õoS;bilhetes-cartas, mz; de res,

posta paga, @24 centavos.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de i50 °/o.

WMMWM

ESGUEIRA

São convidados os repu-

blicanos democraticos da frc-

guezia de Esgueira, inscritos

no respectivo cadastro, a com-

parecerem, pelas 20 horas do

dia 24 do corrente mez, na

séde provisoria do Centro-rc-

publicano de Esgueira, rua dos

Balcões, afim de se proceder_

á eleição da comissão paro-

quial politica da mesma fre-

guezia.

   

pela desditosa Angela, tem

guardado o seu segredo no

fundo d'alma. H je auuaçn a

minha vida com um duelo;

amanhã, quando se vir livre

do conde da Fé, estorval-o-ha

o dr. Samuel, e depois, quem

sabe se, arrostando tudo, lan-

çará a vista em ti, meu filho,

como obstaculo que lhe seja

preciso _derrubar para cessa-

rem todos os seus receios, e

não perigue mais o seu sober-

bo orgulho!

Daniel exalou um gemido.

Aquelas palavras, pronuncia-

das em tom suave, timido, pe-

netraram-lhe no peito como

aguçada ponta dum punhal.

O conde, compreendendo

que não devia desaproveitar

as boas predisposições do es-

pirito de Daniel, proseguiu:

- Acredita, filho: são gran-

des e terríveis osperigos que

nos ameaçam;prec15amos,pms,

-de viver acautelados; necessi-

tamos evitar os golpes que a

  

DAe UM

"lilÍllÍIl instantanett
.SOFRE or: coMicnÃo ,women-

da elo ECZlSMA e outras D ENÇAS

da ELE? A aplicação de umas gotas

de llERPETOL fará desaparecer rapi-

dttmente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

temos os inumeros ›edidos recebidos

desde que fo¡ lança o no mercado es-

te me tcamento, que :em realisado

LURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL e' muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os germens que

se encontram nos tecidos, os quaes são

n causa de todo o mal. E' de um ma-

ravilhoso efeito para l_'m ar a ele de

hbl'lNHAS, ERUPÇOE ', M RDE-

DURASA DE lNSECTOS, ECZEMAS

EggilDO e SECO e CROSTAS DU-

Não hesite e compre um frasco de

HERPETOL, o melhor remedio que

até hoye a arecu.

A' ven a nas principaes farmacia:

e nos deposttos, em Lisboa, Rua da

Prata 237 l.” e Port là¡ P

Manu'el,65:r , of a .nos

 

Motor a vento '

Vende em bom estado D.

Marta do Carmo Lopes, de

Paus, d'Alquernbim.

Para informações nesta ci-

dade, Geraldo -logar da For-

ca -Vila Sofia.

imensa

ENDE-SE uma com quin-

tal murado eagua de réga,

na estrada de S. Bernardo.

Tratar com João G. An-

dtas junior.-S. BERNARDO

lima e cavalo marinho

No liceu desta cidade ea-

tão os objectos acima mencío'-

nados, que sc entregarão a

quem provar ser seu dono.

  

Em

traição nos prepara na som-

bra, O homem é filho das suas

ações; lembra-te do passado,

pensa na inconcebível solidão

em que tua mãe viveu, no

abandono em que teu paea

deixou; não esqueças que os

miseraveis emissarios do ge..

neral Lostan penetraram de

noite na pacífica morada do

dr. Samuel para lhe arranca-

rem o manuscrito de Angela;

que era o unico documento

que fazia :valer os teus direi-J

tos. Não esqueças tambem que

mais tarde, novas emboscadas,

novos perigos, ameaçaram a

vida do generoso doutor, ao

mesmo tempo que tu eras e¡-

pulso com inaudita crueldade

de casa de teu para

Daniel estava palido, tre-

mulo. Todas as recordações

que o conde evocava eram

terrivelmente verdadeiras.

(W).



 

ROSENE é o mais poderoso e imediato destruído:

das_ formigas. Mata-as todas. Vende-se _em toda a par

le.“Precisam-se agentes na província.

DEPOSITO-Marinho e Amaral. '

R. do Jardim do Regedor, 23 -~LlSBOA. Í

 

Émpõem-se aos que primam pelo

bom gosto e prezam a

eoononomia.

3' . . . "S3
Os 12.' als sensaomnms sorumen-

tos em tecidos

chícs o de maior novidade

para.

FATOS DE VERÃO,

¡silver-m) e meia-es-

taçao

m

Vér as exposições

a

observar os preços

sem receio de confrontos

é

para o publico uma

questão de capital interesse
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Amadeu a Santos, L.“

 

Sempre novidades no ateller da rua Golmbra,

l Bhapeux e contrações para senhora e ureãnçr ¡

n.° B-AVEIRO. ALZIRA PINHEIRO CHAVES

da' China, Chifons, Moussines, ctC., etc.

 

RECEBEU já magnifico sorlido 'para esta estação em artígos da mais alta nm-_idadec

l

  
-ñveiro.

sé Grandéla Ribeira

Santarem.
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.Pad/*a Franco 0.* LE"
szomro \.'ERALA

¡CH/L DE RE¡ CN.. Í-'i-'l -ÍiSBDA

Vendem-se duas,

trial, novas.

Rua do Vento 51-Aveiro.

. a Milho e batata.

Maia, Martins à CJ“, Suc.

a 200 cada litro. Vende Jo

lendo

uma de braço e outra indlls-
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?EM sempre os mais ñnos dôscs dc ovos, especiali Inda 3'""- l .y *l

?É da terra. Serviços variados para chá, lanches c sobl't- k 1 l _ _›

mcza, de escolha csmerada. D __ J hi¡ ' ' _

mm: 3323;?? P“ g; Plural-'rs narram .
k Descontos aos revendedores. Ovos moles em latas V A na

É ou barricas de variados gostos e tamanhos. _Mariscos da

É ria de Aveiro, em conserva. Saborosas engums assadas a

â pescador' Rua Coimbra-HVEÍRO- ã
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RUñ DO OURO, 200

~ r**- LlSBOA
Bijouteria.s-=E'erragens e

anuladas-Novidades

Todos os artlgos de Importação alemã.

Carvão de forja.

Vende ge-neros alimentícios e diversos

cereais.

a melhor marca tranceza

A mais acreditada em Portugal

Modêlo “Tourlste-Iégéro

COM 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

' Esc. 380500

?SMDS BOS RGBNTBS

Lupa-s lícita, Ltda., Rua do S. lulu. lll

LHÊBQA
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IOSTIUAIH) ll DUh raul.

Cura lulallvel «de toda¡ as lonas,

etc. Mais

Aprovado pelocomlllzo

pela lnlpectom Geral d

 

, .5.4“ “. _44-1

Especialidade em morins e estamparias para enxovais

l . . E

Fazendas brancas :e per-fumam“
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ful- ¡Ill-CLS U'lã. ?JG

Xapope Peitonal damas

mosmo38

baldes bronquiteslcrmra: o a ndñâ, ataque¡ umatícm.

950 anos as cu ::a se

Modas e confeções, camisarla e gravatarla

_POMPEU DA nos"“ PEREIRA_

R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite-AVEIRO

apurado gósto. importados direct-meme dos principais cen-

tros productnres do e trangciro. em competencia _com as casas de modas do Porto e Lisl*ca.- Etamines, para vestido, grandioso sortim'cmo

Gabardines, em lindíssimas côres, para vestidos-Cortes de bluza,rem :sê-Ja crú ; Grépe George“, alla nov¡d:.de. -Vonles, Gale; Crepes

 

Para madeira, ,5. Vlomtc, Pernambuco, Bahia, Rio'

 

o o melhor danado.

a .muda ?ul lícn do Portugale

;uma do: E. U. '

1 DEPoaIro GERAL'. FARMAClA FaAtlco, FILHOS

RUA o: soma. &Fl-LIMIOA
A "um no 'lunu ;u "uma“

Desna, em 16 dojulho

Para Rlo de Janelro, Sinto¡ Montovldou e Sumos-Ayres
Preço da passagem em 3.' classe, ese., 475800.

Impostos compreendidos

Araguaya, em 8 de agosto

Para madelra. Pernambuco Bahla, Rlo'd. J l

montevldeu O Éuenos.dY¡-.s_
.na 'o'

PDCÇO da passagem em 3.' 'meu ese.. 480300.

(Imposto: compreendidos)

Este paquele :ae deLISBOA Io dia seguinte e mais os paqueles

Arlanza, em 12 de ulho.

Para madelra, Pernambuco ahla, lo de J

Santos. monüveu o Buenos-Mraz.B 7 “um.

Prego dnpassozcm ou 3.' classe eu.. ;480500

(Impostos compreendidos)

Al-manzora, em 25 de julho.

Santos. monlevldou e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe ou., 448W

In': poslos compreendidos

' escoll-eyãs ÊÊÍÍÊs govisç':?1:5 33g:: É;
CA há? W

' COMlíNDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

--~--_

AGENTES

› NO PORTO : EM LISBOA:

rm8:. Oo_

Rua do Infante D. Henrique

JAMES BAWIHC.”
Rua do Campo Santo, 474.'
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*o* barbados c enxertos das castas mais resis-

lentes c produtivas. Qualidades_ garantidas.

malsro- Enxertos dc pereiras do excelentes qualida-

des.

do Brazil

Ave¡r0-Rec¡uelxe
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